MEMORIAL DESCRITIVO
PAISAGISMO, PAVIMENTAGAO EXTERNA E FECHAMENTO

E.M.E.l. LUIZINHO DE GRANDI
Rua Anténio Porto Alegre, 195 — Cohab, Santa Maria/RS




SECRETARIA DE MUNICIPIO DE ELABORAGAO

DE PROJETOS E GAPTAGAO DE REGURSOS PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA

SECRETARIA DE MUNICiPIQ DE ELABORAGAO DE PROJETOS
E CAPTACAO DE RECURSOS
SUPERINTENDENCIA DE ELABORAGAO DE PROJETOS

SUPERINTENDENCIA DE ELABORAGAO DE PROJETOS

Sumario
OBJETIVO

INSTALACAO DA OBRA

ADMINISTRACAO DA OBRA

SERVICOS PRELIMINARES

TERRAPLANAGEM

INFRAESTRUTURA

SUPERESTRUTURA

IMPERMEABILIZACAO

PORTOES

LA S A O S o

CALCADA

ot
S

LIMPEZA DA OBRA

o
j—
.

ENTREGA DA OBRA

p—
g

PROJETO ANEXO

R 0 9 S N i AR R W W W



SECRETARIA DE MUNICIPIO DE ELABORAGAO

DE PROJETOS E GAPTAGAO DE REGURSOS PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA

SECRETARIA DE MUNICiPIQ DE ELABORAGAO DE PROJETOS
E CAPTACAO DE RECURSOS
SUPERINTENDENCIA DE ELABORAGAO DE PROJETOS

SUPERINTENDENCIA DE ELABORAGAQ DE PROJETOS

OBJETIVO

O presente Memorial Descritivo tem por objetivo descrever a execugao de paisagismo,
pavimentacao externa e calgamento da EMEI Luizinho De Grandi.

a. O presente documento, intitulado “Memorial Descritivo” tem por objetivo complementar
as informagdes do projeto arquitetbnico para a execugao da obra de demoligdo da mureta
com cerca existente na frente da escola, e muro lateral, divisa com a cozinha comunitaria,
para execugcdo de um novo fechamento do terreno.

b. Todo o material empregado na obra sera obrigatoriamente de primeira qualidade e
comprovada eficiéncia para o fim a que se destina.

c. Todas as marcas especificadas serao referenciais dos materiais a serem utilizados,
admitindo-se, portanto, eventuais substituicbes destes por outros comprovadamente
similares em qualidade.

d. Sera considerado como similar o produto de outro fabricante que apresente as
mesmas caracteristicas técnicas, seja fabricado com os mesmos materiais basicos, e que
esteja rigorosamente dentro das prescricdes normativas da ABNT, ficando a critério e sob
a responsabilidade da Fiscalizagado aprovar, autorizar ou aceitar a sua utilizagao.

e. A execucdo de todos os servicos obedecera as prescricoes normativas da ABNT,
norma especifica, sendo a mao de obra especializada e o acabamento esmerado.

f. Serdo impugnados todos os trabalhos executados que n&o satisfagam o Memorial
Descritivo, o Projeto Arquitetdnico e Projetos Complementares.

g. As discrepancias que porventura existam entre o projeto, os memoriais e
especificacbes deverao ser apresentadas antecipadamente a Fiscalizacao, antes de sua
execucgao, para decisao.

h. Qualquer duvida, alteracdo de material ou projeto devera ser autorizada por escrito
pela Fiscalizagdo, com anuéncia do autor do projeto.

1. INSTALAGAO DA OBRA
1.1. Placa de Obra

Sera afixada em frente a escola, no tamanho de 2,00 m x 1,50 m, conforme modelo a ser
fornecido pela Fiscalizagao.
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2. ADMINISTRAGAO DA OBRA

21. Engenheiro e Mestre

A empresa devera manter diretamente na obra, um Mestre de Obras. O engenheiro
responsavel pela execugao da obra devera fazer uma inspecao diaria no canteiro.

O Diario de Obras devera ser preenchido e assinado diariamente, em meio fisico,
pelo engenheiro responsavel pela execug¢ao e mantido a disposicao da Fiscalizagao
no canteiro de obras.

3. SERVICOS PRELIMINARES

3.1. Demoli¢des

Inicialmente proceder-se-a a demolicdo da mureta e cercamento existentes.

Figura 1: Mureta e cercamento a demolir

Figura 2: Mureta e cercamento a demolir

Os residuos provenientes da remogao de entulhos e terra deverao ser retirados do canteiro
e depositados em local licenciado para tal fim.

N

Para locagcao da obra, a contratada procedera a afericdo das dimensdes, dos
alinhamentos, dos angulos e de quaisquer outras indicagées constantes do projeto com
as reais condi¢des encontradas no local.

Também sera demolido o muro lateral da escola, divisa com o terreno que abriga a
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edificacao destinada a “cozinha comunitaria”.

Figura 3: Muro lateral a demolir

4. TERRAPLANAGEM
41. Escavacao

As escavacgdes poderdo ser manuais ou mecanicas, sendo a perfuracdo das cavas para
micro-estacas executadas com trado mecanico motorizado. As valas para vigas de
fundacao poderao ser escavadas manualmente.

5. INFRAESTRUTURA
51. Fundacbes

Seréao executados furos de microestacas (estacas broca a trado). Sera utilizado concreto
20 Mpa. Na concretagem das microestacas serao deixadas esperas de ago para os pilares.

Sobre as fundagdes diretas em microestacas serdo executadas vigas de fundagdo em
concreto armado. O concreto devera ser usinado bombeavel, no entanto sera langado
manualmente e tera resisténcia minima de 20 Mpa.

6. SUPERESTRUTURA
6.1. Alvenarias

Serao assentados blocos vazados de concreto pré moldado com dimensdes de 14x19x39
cm com argamassa de cimento e areia, traco 1:3 e aditivo plastificante. Nas paredes, com
14 cm de espessura, serdo utilizados blocos de cutelo em fiadas perfeitamente
horizontais com junta de argamassa de 2cm (aparentes) e verticalmente serdo amarrados
em contrafiada com juntas de argamassa de 1,5 cm (também aparentes).

Os painéis serao alinhados pela divisa demarcada e perfeitamente prumados.

Sobre a alvenaria sera executada viga de cintamento. A altura dos muros sera de 1,80m.
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6.2. Cercamento

Sera executado em tela expandida em chapa metalica com malha de 12x25
mm c/ espessura de 1,5 mm - ROLO de 1,00 m x 12,00 m, fixadas a barrotes
horizontais em seu perimetro e estes fixados a pilaretes metalicos ja
chumbados no solo via microestacas ou vigas baldrame, conforme
dimensionamento. A altura do cercamento sera de 1,80m.

Figura 4 Referencza de cercamento a ser executado

6.3. Pintura

Devera ser aplicado primeiramente, a pintura anticorrosiva em dutos e pecas
metalicas a fim de evitar a degradagao do material por corrosao, para posterior
aplicagao de tinta acrilica de acabamento para superficies metalicas, de cores

definidas pela fiscalizagao.

6.4. Playground

Sera alocado, em local determinado no projeto arquitetdbnico e com a
fiscalizacdo, playground, conforme imagem de referéncia, meramente

ilustrativa.

O preparo do terreno para locar o playground constara de limpeza e
regularizagdo da area a ser executada a obra, 0 que permitird que a area

figue livre de qualquer entulho ou restos de materiais, executando o
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movimento de terra necessario e indispensavel para a instalagdo e

circulacéo no entorno do brinquedo.

Os equipamentos devem ser fabricados de acordo com as normas da ABNT

NBR, prevendo criangas com até 80kg, observando principalmente:

ABNT (Associacao Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-1:2012,
Playgrounds. Parte 1: Terminologia, que define os termos utilizados para

playgrounds.

ABNT (Associacéo Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-2:2012,
Playgrounds. Parte 2: Requisitos de seguranga, que especifica os requisitos
de seguranga para os equipamentos de Playground destinados a reduzir os
riscos que 0s usuarios ndo sejam capazes de prever ou que possam ser

razoavelmente antecipados.

ABNT (Associacdo Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-3:2012,
Playgrounds. Parte 3: Requisitos de seguranga para pisos absorventes de
impacto, que especifica os requisitos de seguranga para pisos a serem
utilizados em playgrounds e em areas onde é necessaria a atenuagdo do

impacto.

ABNT (Associacao Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-4:2012,
Playgrounds. Parte 4: Métodos de ensaio, que estabelece os métodos de

ensaio para playgrounds.

ABNT (Associacao Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-5:2012,
Playgrounds. Parte 5: Projeto da area de lazer, que especifica requisitos
para implantacdo dos equipamentos de playground destinados ao uso

infantil individual e coletivo.

ABNT (Associagcao Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-6:2012,
Playgrounds. Parte 6: Instalacao, que especifica requisitos para implantacéo
dos equipamentos de playground destinados ao uso infantil individual e

coletivo.

ABNT (Associacéo Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-7:2012,
Playgrounds. Parte 7: Inspecao, manutencao e utilizagcdo, que contém os

requisitos para inspecado, manutengao e utilizacdo dos equipamentos de
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playground.

Os requisitos minimos de seguranca que visam evitar os perigos
apresentados por equipamentos para brincar, projetados para instalagao

permanente ao ar livre:

Os equipamentos nao devem exibir trincas, deformagcdo ou danos

permanentes e nenhuma conexao deve afrouxar.

As roscas de parafusos salientes acessiveis devem ter acabamentos de

protecao, para que nao permanegam cantos afiados.

Porcas, pinos e parafusos devem ser resguardados contra afrouxamento

com O usoO.

Os componentes ndo devem ter quaisquer cantos afiados ou agudos, ou
protuberadncias em qualquer posicdo que representem perigo para uma

crianga.

As superficies de todas as partes devem ser protegidas por revestimentos
ou impregnacgao superficiais. O revestimento ou a impregnagao superficial

nao devem conter substancias capazes de prejudicar a saude.

Antes da pintura, o ferro e o aco devem estar completamente limpos, secos
e livres de residuos que prejudiquem a durabilidade da pintura, escoéria de

solda, ferrugem, carepa e graxa.

As partes de madeira dos playgrounds ndo devem ser tratadas com

preservantes téxicos, como o pentacloro-fenol ou seus sais.

As superficies e cantos acessiveis de madeira devem ter acabamento liso,
livre de lascas, rebarbas ou farpas. Deve-se verificar se os mesmos nao

possuem bordas afiadas e pontas agudas.

Todas as superficies destinadas a entrar em contato com os pés devem ser

horizontais e uniformes.
Pisos ou degraus devem ser espacados por igual.

Corrimaos ou grades de protecdo devem ser providos em todos os casos
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em que 0 acesso ao equipamento, com excegao de estruturas para escalar,

se localiza a mais de 400 mm do nivel do chao ou outro tipo de superficie

adjacente.

Superficies dos escorregadores abertos ndo contenham jungdes, mas onde
estas forem necessarias, as superficies adjacentes devem ser conectadas
por meios que garantam uma superficie continua, ou coberta ou sobreposta,
de forma que nado apareca descontinuidade nas superficies acabadas

quando olhadas na diregado do movimento.

Equipamentos de balango que exigem o uso de mecanismos acionados
pelos pés ou pelas maos, ou ambos quando em uso, devem ser de forma
que os mecanismos possam ser manejados enquanto os usuarios estdo

sentados.

O tratamento de superficies tem papel fundamental na prevengdo da
corrosdo aumentando a durabilidade e a vida util dos materiais e na
promocao da aderéncia a pintura: a pintura € o principal meio de protecao
contra a corrosdo das estruturas metalicas. O tratamento minimo das

superficies metalicas deve contemplar:

Pré-tratamento superficial: Para iniciar o processo de tratamento superficial
antes tem-se que fazer um pré-tratamento na peca, que serve para retirar
impurezas. Existem dois tipos de pré-tratamento: pré-tratamento quimico e

pré-tratamento mecanico.

Pré-tratamento quimico: Utiliza-se produtos quimicos, prontos para uso ou
dissolvidos em agua. Obtém-se solugdes com propriedades de

desengraxamento ou de remocao de 6xidos da superficie dos metais.

Pintura das superficies com no minimo duas demdos de tinta de

acabamento.

O fabricante do produto informe em que condi¢des climaticas o seu produto

pode ser utilizado, de modo a garantir a integridade do usuario.
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Figura 5: Referéncia de Playground

7. IMPERMEABILIZAGAO
7.1.  Vigas de Fundagéo

As vigas de fundagdo do muro serdo impermeabilizadas com 2 demaos de hidroasfalto na
face superior e faces laterais que serdo reaterradas. Para aplicagdo do
impermeabilizante, as superficies das vigas deverao estar perfeitamente limpas e secas.

8. PORTOES
8.1. Portdes metalicos

Constam no projeto 03 (trés) portdes, um de acesso pela frente da escola, de correr, com
4,80 m de largura, para acesso de veiculos; outro portdo também na frente, com abertura
para fora, para acesso de pessoas, de 20,3 m de largura; e outro, na rua lateral, para
acesso de veiculos, de 3,80m de largura, de correr. A altura dos portdes sera de 1,80m.

8.2 Porta de acesso a subestacao

Consta no projeto 01 (uma) porta de acesso a subestagcdo, de abrir para dentro, com
largura de 1m, metalica, no mesmo material e padrao do cercamento. A altura da porta
sera de 1,80m.

9. PASSEIO PUBLICO

Sera feito passeio publico em bloco intertravado de concreto, composta por pequenos
canteiros de 80cm X 100cm, conforme projeto arquiteténico, de acordo com padrao 02 do
“Caminhe Legal - 30/2016”. Essa calgada contara com rebaixo em concreto para acesso
de veiculos em frente aos médulos destinados a abrigar os portdes, e com rebaixos em

10
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concreto para acesso de PCDs em frente a cada faixa de pedestres, conforme graficado

em projeto arquitetdnico. Nas rampas de PCD e nos acessos de veiculos, devera conter,
conforme projeto arquitetonico, piso tatil de alerta, na cor vermelha, conforme NBR 9050.

9.1. Piso de concreto armado

Materiais: Cimento, britas n° 01 e 02 (para calgada), areia grossa e fina.
Processo executivo: Para a execugdo do piso, devera ser feito um aterro compactado
mecanicamente com placa vibratéria e sobre este sera colocado um lastro de brita n° 1 ou
2, nivelada e com espessura de 5 cm. O piso de concreto armado sera obtido através do
desenvolvimento, sarrafeamento e alisamento da prépria camada de concreto usinado com
8 cm de espessura e fck = 25 MPa. Sera constituido por moédulos a cada 2,50 m,
separados por juntas de poliuretano a cada 3 metros. Deverado ser serradas juntas de 2,5
cm a 3 cm de profundidade.

A armadura a ser utilizada é a tela de aco soldada nervurada Q-196, espagamento da
malha 10 x 10 cm e deve ser posicionada a 3 cm acima do piso. Para manter a armadura
na posicao correta deverao ser utilizados espacgadores apropriados.

Por fim, devera ser feita a cura Umida por, no minimo, 7 dias.

10. ARVORES DA CALGADA

Serao plantadas nos canteiros da calgada arvores do tipo Ipé-mirim.
11. PAVIMENTAGAO EXTERNA

No terreno da EMEI Luizinho De Grandi, do “novo alinhamento” para dentro, sera
executado piso intertravado, com alguns espacos delimitados por meio-fio, conforme
projeto arquiteténico.

Para acesso da edificacdo ao playground, sera feito um piso inclinado e uma escada,
conforme projeto arquitetonico.

O piso inclinado sera em bloco de concreto intertravado e a escada sera pintada com tinta
antiderrapante. Ambos deverdo possuir corrimao de duas alturas, nos dois lados da
escada e nos dois lados do piso inclinado, conforme NBR 9050.

12. CASA DE GAS

Sera instalada uma casa de gas, em local definido no projeto arquitetdnico, conforme
as regulamentacdes e normas:

NBR 13.523: Central de gas liquefeito de petréleo;

NBR 15.526: Redes de distribuicdo interna para gases combustiveis em instalagbes
residenciais e comerciais;

Regulamento de seguranca contra incéndio e panico do corpo de bombeiros local.

11
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A central deve obedecer aos seguintes limites: 3 m de para-raios e fontes de ignicao, e
1,50 m de ralos, grelhas, bueiros, etc.

A canalizacdo de distribuicido do GLP ndo passara em locais sem ventilacdo, como
forros e pisos falsos, e outros, que possam ocasionar, em caso de vazamento, acumulo
de gas e grave risco de exploséo.

A rede de distribuicdo serd envolta em fita adesiva propria, que garanta a
estanqueidade, e envelopada por camada de concreto com espessura minima de 3 cm.

13. LIXEIRAS

Deverao ser colocadas lixeiras metalicas, em local definido no projeto arquiteténico.
14. CAIXA DE CORREIO

Devera ser colocado uma caixa de correio, préximo ao portdo de acesso de pessoas,
conforme projeto arquitetonico.

15. LIMPEZA DA OBRA
15.1. Limpeza Permanente

A obra devera ser mantida perfeitamente limpa, organizada e sinalizada durante todo o
periodo de execucéo.

15.2. Limpeza Final

Ao final da execucgdo da obra o local devera estar livre de entulhos e em condi¢des de
utilizacao.

Devera ser realizada limpeza geral em toda a area da obra, pisos, paredes e meio fios.

Todos os respingos de tintas, 6leos, graxas e sujeiras em geral deverdo ser raspados e
limpos.

O uso de detergentes, solventes e removedores quimicos deverao ser restritos e feitos de
modo a ndo causar danos nas superficies ou pegas. Devera ser usado, de modo geral,
sabao neutro e agua para a limpeza.

O entulho, restos de materiais e outros equipamentos da obra deverdo ser totalmente
removidos do local.

Todos os residuos gerados pela execugdo da obra deverdo ser removidos para local
licenciado para este fim.

16. ENTREGA DA OBRA

16.1. Conclusao da Obra

12
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Os servicos serao considerados concluidos apdés a entrega dos seguintes
documentos:

¢ Projeto “AS BUILT”, conforme NBR 14645, se houver alteragao no projeto original

16.2. Entrega Proviséria

Sera feita junto com o restante da obra e seguira as regras desta.

16.3. Entrega Definitiva

Sera feita junto com o restante da obra e seguira as regras desta.

17. ASSINATURAS

Assinado digitalmente por LUCIA REJANE DA
MAITE e oo a" WAITE TROJAHN L U C | A R EJAN E ROSA GAMA MADRUGA:50641379072

DN: C=BR, O=ICP-Brasil, OU=AC SOLUTI DN: C=BR, O=ICP-Brasil, OU=AC SOLUTI Multipla

Multipla v5, OU=18789897000120, OS G v5, 0U=21308480000122, OU=Videoconferencia,
TROJAHN e, O oo PF A2, DAR A GAMA OU=Certificado PF A3, CN=LUCIA REJANE DA
OLIVEIRA: 01589301005 MAD R U GA ROSA GAMA MADRUGA 50641379072

. Razéo: Eu sou o autor deste documento Razé&o: Eu estou aprovando este documento
Localizagao: sua localizagao de assinatura aqui o P

01589301005 % @ nssuiosso Dace: 2094 04.01 19:48:53.0300

50641379072  Fireevenao 101

Maité Trojahn Oliveira Prefeitura Municipal de Santa Maria
Arquiteta e Urbanista
PMSM 18093

CAU/RS A162388-5

NOVEMBRO DE 2023
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	Será alocado, em local determinado no projeto arquitetônico e com a fiscalização, playground, conforme imagem de referência, meramente ilustrativa.
	O preparo do terreno para locar o playground constará de limpeza e regularização da área a ser executada a obra, o que permitirá que a área fique livre de qualquer entulho ou restos de materiais, executando o movimento de terra necessário e indispensável para a instalação e circulação no entorno do brinquedo.
	Os equipamentos devem ser fabricados de acordo com as normas da ABNT NBR, prevendo crianças com até 80kg, observando principalmente:
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-1:2012, Playgrounds. Parte 1: Terminologia, que define os termos utilizados para playgrounds.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-2:2012, Playgrounds. Parte 2: Requisitos de segurança, que especifica os requisitos de segurança para os equipamentos de Playground destinados a reduzir os riscos que os usuários não sejam capazes de prever ou que possam ser razoavelmente antecipados.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-3:2012, Playgrounds. Parte 3: Requisitos de segurança para pisos absorventes de impacto, que especifica os requisitos de segurança para pisos a serem utilizados em playgrounds e em áreas onde é necessária a atenuação do impacto.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-4:2012, Playgrounds. Parte 4: Métodos de ensaio, que estabelece os métodos de ensaio para playgrounds.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-5:2012, Playgrounds. Parte 5: Projeto da área de lazer, que especifica requisitos para implantação dos equipamentos de playground destinados ao uso infantil individual e coletivo.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-6:2012, Playgrounds. Parte 6: Instalação, que especifica requisitos para implantação dos equipamentos de playground destinados ao uso infantil individual e coletivo.
	ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 16071-7:2012, Playgrounds. Parte 7: Inspeção, manutenção e utilização, que contém os requisitos para inspeção, manutenção e utilização dos equipamentos de playground.
	Os requisitos mínimos de segurança que visam evitar os perigos apresentados por equipamentos para brincar, projetados para instalação permanente ao ar livre:
	Os equipamentos não devem exibir trincas, deformação ou danos permanentes e nenhuma conexão deve afrouxar.
	As roscas de parafusos salientes acessíveis devem ter acabamentos de proteção, para que não permaneçam cantos afiados.
	Porcas, pinos e parafusos devem ser resguardados contra afrouxamento com o uso.
	Os componentes não devem ter quaisquer cantos afiados ou agudos, ou protuberâncias em qualquer posição que representem perigo para uma criança.
	As superfícies de todas as partes devem ser protegidas por revestimentos ou impregnação superficiais. O revestimento ou a impregnação superficial não devem conter substâncias capazes de prejudicar a saúde.
	Antes da pintura, o ferro e o aço devem estar completamente limpos, secos e livres de resíduos que prejudiquem a durabilidade da pintura, escória de solda, ferrugem, carepa e graxa.
	As partes de madeira dos playgrounds não devem ser tratadas com preservantes tóxicos, como o pentacloro-fenol ou seus sais.
	As superfícies e cantos acessíveis de madeira devem ter acabamento liso, livre de lascas, rebarbas ou farpas. Deve-se verificar se os mesmos não possuem bordas afiadas e pontas agudas.
	Todas as superfícies destinadas a entrar em contato com os pés devem ser horizontais e uniformes.
	Pisos ou degraus devem ser espaçados por igual.
	Corrimãos ou grades de proteção devem ser providos em todos os casos em que o acesso ao equipamento, com exceção de estruturas para escalar, se localiza a mais de 400 mm do nível do chão ou outro tipo de superfície adjacente.
	Superfícies dos escorregadores abertos não contenham junções, mas onde estas forem necessárias, as superfícies adjacentes devem ser conectadas por meios que garantam uma superfície contínua, ou coberta ou sobreposta, de forma que não apareça descontinuidade nas superfícies acabadas quando olhadas na direção do movimento.
	Equipamentos de balanço que exigem o uso de mecanismos acionados pelos pés ou pelas mãos, ou ambos quando em uso, devem ser de forma que os mecanismos possam ser manejados enquanto os usuários estão sentados.
	O tratamento de superfícies tem papel fundamental na prevenção da corrosão aumentando a durabilidade e a vida útil dos materiais e na promoção da aderência a pintura: a pintura é o principal meio de proteção contra a corrosão das estruturas metálicas. O tratamento mínimo das superfícies metálicas deve contemplar:
	Pré-tratamento superficial: Para iniciar o processo de tratamento superficial antes tem-se que fazer um pré-tratamento na peça, que serve para retirar impurezas. Existem dois tipos de pré-tratamento: pré-tratamento químico e pré-tratamento mecânico.
	Pré-tratamento químico: Utiliza-se produtos químicos, prontos para uso ou dissolvidos em água. Obtêm-se soluções com propriedades de desengraxamento ou de remoção de óxidos da superfície dos metais.
	Pintura das superfícies com no mínimo duas demãos de tinta de acabamento.

	7. IMPERMEABILIZAÇÃO
	8. PORTÕES
	9. PASSEIO PÚBLICO
	Será feito passeio público em bloco intertravado de concreto, composta por pequenos canteiros de 80cm X 100cm, conforme projeto arquitetônico, de acordo com padrão 02 do “Caminhe Legal - 30/2016”. Essa calçada contará com rebaixo em concreto para acesso de veículos em frente aos módulos destinados a abrigar os portões, e com rebaixos em concreto para acesso de PCDs em frente a cada faixa de pedestres, conforme graficado em projeto arquitetônico. Nas rampas de PCD e nos acessos de veículos, deverá conter, conforme projeto arquitetônico, piso tátil de alerta, na cor vermelha, conforme NBR 9050.
	Materiais: Cimento, britas n° 01 e 02 (para calçada), areia grossa e fina. Processo executivo: Para a execução do piso, deverá ser feito um aterro compactado mecanicamente com placa vibratória e sobre este será colocado um lastro de brita nº 1 ou 2, nivelada e com espessura de 5 cm. O piso de concreto armado será obtido através do desenvolvimento, sarrafeamento e alisamento da própria camada de concreto usinado com 8 cm de espessura e fck = 25 MPa. Será constituído por módulos a cada 2,50 m, separados por juntas de poliuretano a cada 3 metros. Deverão ser serradas juntas de 2,5 cm a 3 cm de profundidade.
	A armadura a ser utilizada é a tela de aço soldada nervurada Q-196, espaçamento da malha 10 x 10 cm e deve ser posicionada a 3 cm acima do piso. Para manter a armadura na posição correta deverão ser utilizados espaçadores apropriados.
	Por fim, deverá ser feita a cura úmida por, no mínimo, 7 dias.
	10. ÁRVORES DA CALÇADA
	Serão plantadas nos canteiros da calçada árvores do tipo Ipê-mirim.
	11. PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	12. CASA DE GÁS
	13. LIXEIRAS
	14. CAIXA DE CORREIO
	15. LIMPEZA DA OBRA
	16. ENTREGA DA OBRA
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